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Resumo  

Ao abordar determinado conteúdo, professores frequentemente enfrentam questionamentos sobre a 

origem e a finalidade da matéria apresentada. Muitas vezes, por falta de conhecimento aprofundado, 

não conseguem responder adequadamente a essas perguntas, apresentando o conteúdo de maneira 

desconexa de seu contexto histórico e prático. Este artigo tem como objetivo explorar o uso do 

Teorema de Pitágoras, desde sua introdução no ensino fundamental até sua aplicação em diversas 

áreas profissionais, com ênfase na Engenharia Civil e na Arquitetura. O foco está não apenas em 

sua demonstração teórica e no cálculo de dimensões, mas também em seu papel na criação de formas 

construtivas desenvolvidas por engenheiros e arquitetos. A escolha do Teorema deve-se à sua 

relevância histórica no desenvolvimento da Matemática e à sua aplicabilidade em conteúdos futuros 

em diferentes profissões. O estudo inclui uma breve contextualização histórica do Teorema, uma 

análise de sua aplicação no ensino fundamental, com exercícios práticos extraídos de livros 

didáticos, e uma abordagem aplicada à construção civil, especialmente na delimitação e descrição 

de áreas urbanas e rurais. Os resultados indicam que o Teorema de Pitágoras desempenha um papel 

fundamental na representação gráfica dos limites de propriedades, auxiliando na definição de seus 

lados e ângulos, particularmente através do uso do triângulo retângulo, uma figura essencial para a 

determinação de limites e áreas em documentos de loteamento urbano e rural. 

Palavras-chave: Teorema de Pitágoras, ensino fundamental, matemática, formas construtivas, lotes 

urbanos. 

  

Abstract 

When addressing a given subject, teachers often face questions about the origin and purpose of the 

material presented. Often, due to a lack of in-depth knowledge, they are unable to adequately answer 

these questions, presenting the content in a manner that is disconnected from its historical and 

practical context. This article aims to explore the use of the Pythagorean Theorem, from its 
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introduction in elementary school to its application in various professional areas, with an emphasis 

on Civil Engineering and Architecture. The focus is not only on its theoretical demonstration and 

calculation of dimensions, but also on its role in the creation of constructive forms developed by 

engineers and architects. The choice of the Theorem is due to its historical relevance in the 

development of Mathematics and its applicability in future content in different professions. The 

study includes a brief historical contextualization of the Theorem, an analysis of its application in 

elementary school, with practical exercises extracted from textbooks, and an approach applied to 

civil construction, especially in the delimitation and description of urban and rural areas. The results 

indicate that the Pythagorean Theorem plays a fundamental role in the graphical representation of 

property boundaries, helping to define their sides and angles, particularly through the use of the 

right triangle, an essential figure for determining boundaries and areas in urban and rural subdivision 

documents. 

Keywords: Pythagorean Theorem, elementary school, mathematics, building forms, urban lots. 

1. Introdução 

O presente trabalho explora o uso do Teorema de Pitágoras, cuja aplicação abrange diversas 

áreas do conhecimento, com especial destaque para o cálculo de áreas em lotes de construção, tanto 

urbanos quanto rurais. Este teorema é essencial para a avaliação de terrenos, uma atividade 

frequentemente realizada durante a compra e venda de imóveis. A precisão oferecida pelo Teorema 

de Pitágoras na definição de áreas torna-o uma ferramenta fundamental para a mensuração correta 

de propriedades, garantindo uma base sólida para transações e projetos de construção. 

Na primeira fase desta pesquisa, é abordado o contexto histórico do Teorema de Pitágoras, 

sua relevância no desenvolvimento da Matemática e suas aplicações em diferentes contextos. A 

análise também inclui uma revisão crítica de como o teorema é apresentado em livros didáticos, 

comparando a abordagem de diversos autores e explorando como as explicações teóricas podem ser 

aplicadas em situações práticas. Segundo Boyer et al.                                      (1996), o Teorema de 

Pitágoras não apenas revolucionou o pensamento geométrico, mas também lançou as bases para o 

desenvolvimento de várias outras teorias matemáticas. 

Na segunda etapa, a pesquisa avança para uma análise prática do uso do teorema na 

determinação de áreas de lotes urbanos residenciais. A aplicação do Teorema de Pitágoras é 

particularmente relevante na área da Topografia, cujo nome deriva do grego topos (lugar) e graphen 

(descrição), indicando que a topografia envolve, em essência, a descrição do espaço. Conforme 

estabelecido por Loch e Cordini (1995), a topografia depende fortemente de princípios geométricos, 

como o Teorema de Pitágoras, para descrever com precisão as dimensões de terrenos e espaços 

construídos. Essa etapa destaca a importância da aplicação do teorema na prática topográfica, 

especialmente na subdivisão de terrenos em figuras geométricas para o cálculo de suas áreas. 

Na fase final deste trabalho, são apresentadas as aplicações práticas da pesquisa, com uma 

discussão detalhada dos resultados. A metodologia utilizada para a determinação de áreas em 

loteamentos urbanos, por meio da divisão das áreas em figuras geométricas, como triângulos e 

quadrados, é analisada e testada. O cálculo da área total, obtido pela somatória das áreas dessas 

figuras, demonstra como o Teorema de Pitágoras pode ser aplicado de maneira eficiente e prática 

em cenários reais. De acordo com Montenegro (2015), essa abordagem não só facilita a avaliação 

de propriedades, mas também promove uma compreensão mais profunda da geometria aplicada à 

construção civil e à gestão de territórios. 

 

2. Referencial teórico 

A aplicação inicial da geometria é frequentemente atribuída à Babilônia e ao Egito. No Egito, 

seu desenvolvimento esteve diretamente ligado à necessidade de medir terras, uma prática essencial 

devido às inundações periódicas do Nilo, que alteravam as fronteiras dos campos agrícolas (Chiotis, 

2021). No entanto, foi no século V a.C., com Tales de Mileto, considerado o santo padroeiro da 
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matemática, que o estudo formal da geometria foi introduzido na Grécia. Tales, além de realizar 

importantes descobertas, estabeleceu os fundamentos que permitiram avanços subsequentes por 

parte de seus sucessores (Burkert, 1972). 

Os antigos egípcios empregavam uma corda com treze nós igualmente espaçados para 

definir ângulos retos, sendo o primeiro e o décimo terceiro nós sobrepostos, Figura 01. Essa técnica 

permitia a construção de ângulos de 90 graus de maneira precisa. Contudo, segundo (Boyer, 1996), 

a primeira demonstração formal dessa relação foi atribuída a Pitágoras, no século VI a.C. 

 

 
 

Figura 01: Corda com treze nós primeira demonstração formal do Teorema de Pitágoras (Boyer, 

1996. 

 

É tradicionalmente atribuído a Pitágoras o crédito pela descoberta de seu famoso teorema 

que diz: a hipotenusa é o lado mais longo de um triângulo retângulo, sendo oposta ao ângulo reto. 

No contexto do Teorema de Pitágoras, a hipotenusa desempenha um papel fundamental, pois o 

teorema afirma que o quadrado da medida da hipotenusa é igual à soma dos quadrados das medidas 

dos outros dois lados, chamados de catetos. Em termos matemáticos, se a e b são os comprimentos 

dos catetos e c é o comprimento da hipotenusa, a relação é expressa como: 

 

c2 = a2 + b2 

 

Em um triângulo retângulo, a área do quadrado formado sobre a hipotenusa corresponde à 

soma das áreas dos quadrados construídos sobre os dois catetos. No entanto, estudos no campo da 

História da Matemática sugerem que o conhecimento dessa relação geométrica antecede os 

pitagóricos, tendo sido compreendido já na Babilônia, durante o reinado de Hamurábi (Eves, 1997). 

De acordo com Wagner (2015), Pitágoras (c.569 – c.480 a.C.) nasceu na ilha de Samos, perto 

de Mileto onde 50 anos antes tinha nascido Tales. Foi a partir das idéias desses dois grandes 

personagens que a Matemática se inicia como ciência e pode se desenvolver enormemente nos 

séculos seguintes. 

A análise, interpretação e debate acerca da filosofia dos pré-socráticos apresentam um 

desafio significativo. Os escritos originais dessas figuras foram perdidos na antiguidade, e nosso 

conhecimento sobre eles se dá, em grande parte, por fontes indiretas. Em certos casos, é possível 

que sequer tenham deixado obras escritas, visto que, nos primórdios da tradição filosófica grega, a 

oralidade era mais valorizada do que a escrita. A filosofia grega nascente era concebida 

essencialmente como um processo de diálogo e discussão, e não como um corpo de textos 

formalmente redigidos (Marcondes, 2010). 

Pitágoras é uma figura obscura na história da Matemática, a escola que ele pertencia era 

secreta e comunitária, tudo o que sabemos veio através de referências de outros autores que viveram 
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séculos depois, todas as descobertas eram comuns e pertenciam a todos.  Não se sabe se foi o próprio 

Pitágoras que descobriu o teorema que leva o seu nome, naquela época era muito comum dar todo 

o crédito da descoberta ao mestre da escola (Wagner, 2015).  

Por certo que o Teorema de Pitágoras é um dos mais destacáveis teoremas da Matemática 

de todos os tempos e ocupa uma posição de destaque na história do nosso conhecimento matemático, 

representando o início de várias outras demonstrações. 

Os antigos babilônios conheciam o Teorema de Pitágoras. Muitos tabletes confeccionados 

com argila do período de 1800 a 1600 a.C. foram achados, interpretados e hoje se acham em diversos 

museus. O Plimpton 322 que encontra-se no museu da Universidade de Columbia é um fragmento 

que foi conservado e mostra uma tabela com escritura mostrando 3 colunas e 15 linhas. Segundo os 

pesquisadores é uma tabela que apresenta termos pitagóricos de um triângulo retângulo. 

Provavelmente deveria fazer parte de um conjunto de tabletes, porém é apenas um pedaço do que 

restou e, não se sabe como esses números foram encontrados. No Museu Britânico, encontra-se 

exposto um tablete que mostra que os babilônios conheciam alguma forma de encontrar as relações 

pitagóricas de um triângulo (Santos, 2011), Figura 02. 

 

4 é o comprimento 

5 é a diagonal 

Qual é a altura? 

4 vezes 4 dá 16 

5 vezes 5 dá 25 

Tirando 16 de 25 o resto é 9 

Quanto devo tomar para ter 9? 

3 vezes 3 dá 9 

3 é a altura 

 

Figura 02: Tablete como os babilônicos entendiam as relações pitagóricas de um triângulo 

(Adaptado) (Santos, 2011). 

 

Isto mostra, sem dúvida, que os babilônios tinham conhecimento da relação entre os lados 

de um triângulo retângulo. Não há nenhuma demonstração, naturalmente, pois isto ainda estava 

longe de ser uma preocupação dos matemáticos da época. Eles conheciam receitas que davam certo 

e, com elas, resolviam inúmeros problemas. 

O Teorema de Pitágoras dentro da matemática, por diversos aspectos, é considerado um dos 

mais, senão o mais, fundamental teorema matemático, desempenhando um papel crucial em várias 

áreas distintas da matemática como ciência. De fato, alguns estudiosos sugerem que o Teorema de 

Pitágoras é central para quase todos os ramos científicos, sejam eles teóricos ou aplicados. Além 

disso, trata-se de uma ferramenta extremamente eficaz na solução de inúmeros problemas práticos 

do cotidiano (Fan, et al.                                      2016; (Mor, 2007). 

É um Teorema que possui inúmeras aplicações nas diversas áreas de atuação do homem. Por 

exemplo, a área de transportes que é considerado muito importante para o desenvolvimento do país, 

onde o Teorema de Pitágoras está presente no intuito de dinamizar cada vez mais o setor. 

Devido à sua simplicidade, vasta gama de aplicações e relevância histórica, o Teorema de 

Pitágoras destaca-se como um dos mais importantes teoremas da Geometria. Sua abordagem tem o 

potencial de captar a atenção dos estudantes em diferentes níveis de ensino, contribuindo para o 

aumento do interesse pela matemática e, consequentemente, para uma maior assimilação dos 

conteúdos (Muniz, 1962). 
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Quando um estudante do ensino fundamental é apresentado pela primeira vez às relações 

métricas em triângulos, especificamente à relação entre o quadrado da hipotenusa e os quadrados 

dos catetos em um triângulo retângulo, é comum que ele não compreenda imediatamente a 

relevância do Teorema de Pitágoras e suas futuras aplicações. Esse teorema, no entanto, será 

essencial para a demonstração de propriedades fundamentais da Geometria Elementar, para o 

desenvolvimento de fórmulas na Trigonometria, para a resolução de problemas em Geometria 

Analítica e para a validação de deduções importantes na Física, temas que fazem parte do currículo 

do ensino médio. 

O Teorema de Pitágoras é amplamente aplicado em várias áreas profissionais, como 

Engenharia Civil e Arquitetura, onde é fundamental tanto para a demonstração e dimensionamento 

de cálculos, quanto para o desenvolvimento de formas construtivas projetadas por profissionais 

dessas áreas. 

Sua utilidade prática se estende a diversos campos, sendo crucial para o cálculo preciso de 

distâncias e a solução de problemas que envolvem ângulos retos, como na navegação e em projetos 

de construção e design arquitetônico. 

 

Levantamento topográfico 

O levantamento topográfico de edificações de grande relevância no antigo Egito constituía 

tanto um procedimento técnico quanto uma cerimônia significativa, como observado por Paulson 

(2015). No início da construção das pirâmides, acredita-se que sacerdotes, construtores e, 

possivelmente, o próprio faraó participavam de um ritual conhecido como “esticamento da corda”. 

O termo egípcio utilizado para designar um agrimensor era "esticador de corda", em referência a 

uma ferramenta fundamental no processo de medição: uma corda calibrada. Diversas representações 

encontrad205as em tumbas do Novo Império, por volta de 1100 a.C., retratam o proprietário da 

tumba supervisionando trabalhadores que utilizavam cordas para medir campos, possivelmente com 

o intuito de calcular os impostos baseados na produção agrícola dessas terras (Paulson, 2015), 

(Oliveira, 2013). 

A Topografia do grego topos (lugar) e graphein (descrever) é a ciência aplicada cujo objetivo 

é representar, papel, a configuração de uma porção de terreno com as benfeitorias que estão em sua 

superfície. Ela permite a representação, em planta, dos limites de uma propriedade, dos detalhes que 

estão em seu interior (cercas, construções, campos cultivos e benfeitorias em geral, córregos, vales 

e outros (Borges, 2013). 

O levantamento topográfico é o processo técnico de medir e mapear as características 

naturais e artificiais de uma área terrestre, representando suas dimensões tridimensionais. Ele 

envolve a obtenção de dados sobre a localização, elevação e contornos do terreno, bem como a 

posição de construções, estradas, rios, vegetação e outros elementos. O objetivo principal é criar 

representações precisas da superfície do terreno, normalmente em forma de mapas ou plantas, que 

servem para planejar, projetar e construir infraestruturas (Mccormac et al.                                     , 

2016). 

 

3. Metodologia 

A pesquisa foi embasada em diversas fontes, com destaque para as publicações de Andrini 

(2015), Praticando Matemática, e Borges (2013), Topografia Aplicada à Engenharia, entre outros 

autores. O processo de escrita foi estruturado de maneira não linear, mas organizado de forma 

coerente em uma sequência lógica de eventos. 

Neste artigo, optou-se por uma revisão da literatura do tipo integrativa, que, conforme 

definido por Souza, Silva e Carvalho (2010), é uma metodologia que permite a síntese do 

conhecimento e a incorporação de resultados de estudos relevantes à prática. A Revisão Sistemática 

de Literatura foi desenvolvida em duas etapas distintas. Na primeira fase, procedeu-se à análise 

preliminar dos títulos, resumos e palavras-chave dos estudos selecionados. Com base nesses 

elementos, foram identificados os temas, abordagens, características metodológicas e instrumentos 

de coleta de dados mais pertinentes para o desenvolvimento da pesquisa. 
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A segunda fase consistiu na pesquisa propriamente dita, utilizando-se de materiais 

previamente publicados em fontes diversas, como livros, periódicos e bases de dados eletrônicas, 

incluindo SciELO e Google Acadêmico. Não foram impostas restrições quanto ao idioma ou à data 

de publicação, de modo a proporcionar uma visão abrangente do tema proposto. 

 

4. Resultados 

De acordo Maclurin (2014) o teorema de Pitágoras tem uma das suas excelentes 

demonstrações publicadas no livro "A De Bhaskara” é também a seguinte demonstração do teorema 

de Pitágoras, publicada no livro "A tretise of algebra", conforme mostrado abaixo: 

 Seja o triângulo ABC, Figura 03, e tracemos a altura AR relativa ao lado BC. Os triângulos 

ABH e AHC, assim determinados, são semelhantes ao triângulo ABC. Então temos: 

 

 
Figura 03: Primeiro pavimento da edificação, imagem 3D como dados brutos, nuvem de pontos. 

 
  𝐵𝐻 

𝐴𝐵
=  

𝐴𝐵

𝐵𝐶
 

 

                                         AB² = BH . BC                                    (1) 

 
𝐶𝐻 

𝐴𝐶
=  

𝐴𝐶

𝐵𝐶
 

 

                                                                   AC² = CH . BC                                    (2) 

 

Adicionando membro a membro as igualdades (1) e (2), temos: 

 

AB² + AC²  = BC (BH + CH) 

 

ou 

 

AB² + AC²  = BC² 

 

ou, finalmente 

 

a² = b² + c² 

 

 

Aplicação do Teorema de Pitágoras nas escolas 
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O livro Praticando Matemática apresenta uma clássica aplicação do Teorema de Pitágoras 

no ensino de matemática (Andrini, 2015). A Figura 04 mostra uma torre retransmissora de rádio de 

72 m de altura. Ela e sustentada por três cabos de aço que ligam o topo da antena ao solo, em pontos 

que estão a trinta metros do pé da antena. Qual é a quantidade aproximada de cabo, em metros, que 

será gasta para sustentar a antena? 

 

 
Figura 04: Torre retransmissora (Andrini, 2015). 

 

a² = b² + c² 

 

a²= 72² + 30² 

 

a² = 5184 + 900 

 

a² = 6084 

 

a = √6084 = 17 metros 

 

a = 78 m 

 

78 x 3 cabos = 234 metros 

 

A Figura 05 mostra um edifício que tem 15 m de altura. Qual é o comprimento da escada 

que está encostada na aparte superior do prédio. 
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Figura 05: Prédio de 15 metros de altura (Andrini, 2015). 

 

a² = b² + c² 

 

Então, teremos: 

 

a² = 15² + 8² 

 

a² = 225 + 64 

 

a² = 289 

 

a = √289 = 17 metros 

 

Aplicação do Teorema de Pitágoras na Topografia 

A Topografia é uma área de conhecimento dos cursos de Engenharia Civil e Arquitetura que 

emprega o uso de triangulação no levantamento de áreas, terrenos onde serão construídas 

edificações, fazendo parte de várias fases importantes da construção como: 

1 - Representar fielmente o terreno; 

2 - Projetar a obra sob o terreno representado 

3 - Locar a obra no terreno real 

4 - Construir 

A topografia está relacionada com as três primeiras fases de construção e, em todas as fases 

a triangulação e o Teorema de Pitágoras são de fundamental importância.  

Na fase de representação do terreno a divisão do terreno em triângulos é uma forma de 

encontrar os comprimentos confrontantes do terreno, as diferenças de nível pelo processo de 

triangulação e por fim a área final do terreno. 

Na fase de criação dos projetos tanto engenheiros quanto arquitetos utilizam os princípios 

dos triângulos pitagóricos. Os arquitetos nas fases de modelamentos das cumeeiras das edificações, 

os engenheiros nos dimensionamentos de tesouras das coberturas que na maioria das vezes são 

várias combinações de triângulos pitagóricos, conforme mostrado na Figura 06. 
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Figura 06 - Tesoura de cobertura e as combinações de triângulos pitagóricos  

 

O triângulo é uma figura geométrica que se torna totalmente determinada quando se 

conhecem seus três lados e os ângulos são determinados, na prática, com auxílio de equipamentos 

de precisão como o Teodolito e Estação Total.  

O teodolito é um instrumento topográfico utilizado principalmente para a medição de 

ângulos horizontais e verticais. Nos modelos mais modernos e digitais, como a estação total, o 

aparelho também permite obter distâncias horizontais e verticais diretamente, enquanto em 

teodolitos menos avançados, essas distâncias são determinadas por meio de triangulação. Apesar 

das diferenças tecnológicas, ambos aparelhos garantem alta precisão nos resultados obtidos, Figura 

07.  

 

 
Figura 07 - Triangulação para determinação da altura de um com auxílio de equipamento 

topográfico. 

 

No levantamento topográfico com medidas lineares e ângulos, os triângulos constituirão a 

armação do levantamento, conforme mostrado na Figura 08. Assim, dentro da gleba que se pretende 

levantar, escolhem-se pontos que formem, entre eles, triângulos encostado uns aos outros, dando-se 

preferência aos mais conhecidos como os pitagóricos, de modo a atender toda a região levantada, 

tornando-se necessário que tenhamos triângulos principais cobrindo toda área e, triângulos 

secundários, subdividindo os principais. 
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(a) (b) 

Figura 08 - Triangulação para determinação de medidas lineares. (a) Poligonal de referência; 

(b) Triangulação cobrindo toda a área. 

 

Aplicação do Teorema de Pitágoras na divisão de lotes urbanos 

Na topografia a divisão de uma propriedade em situações adversas como por venda de parte 

do terreno, divisão entre herdeiros ou por loteamento de área, usa-se com bastante frequência o uso 

de várias figuras geométricas para a determinação dos novos limites e confrontações, assim como, 

das novas áreas a serem descritas nos documentos entre os herdeiros, conforme mostrado na Figura 

09.  

 
Figura 09 - Divisão de uma propriedade. 

 

A área acima foi dividida em dois terrenos, onde o terreno 01 foi subdividido em duas outras 

áreas A1 e A2, um triângulo retângulo e um retângulo, respectivamente, da mesma forma para o 

terreno 02, em área A1 e A2, sendo a área A1 um retângulo e a área A2 um triângulo retângulo. 

Como a tarefa da topografia é medir as novas linhas divisórias é determinar as novas áreas a serem 

descritas e averbadas em cartório, o uso da geometria e alguns recursos de desenho tornam fácil o 

processo.  

Seja dividir analiticamente uma poligonal P1, P2, P3, P4, P1, Figura 10, e duas outras P1, 

P3, P4, P1 e P1, P2, P3, P1. Pelo processo analítico o cálculo só é possível devido ao uso da 

triangulação e uso de um equipamento topográfico chamado teodolito para a determinação dos 

ângulos base e demarcação física dos mesmos.  

O novo lado P1, P3 e as novas áreas A1 e A2 a separar são facilmente calculadas por: 
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Figura 10 - Poligonal P1, P2, P3, P4, P1. 

 

Lado P1P3: 

P1P3² = 1,04² + 1,1,72² 

P1P3 = √(1,04² + 1,72²) 

P1P3 = 2,01 m 

 

Área P1P3P4P1 

P1P3P4P1 = 1,04 x 1,72 / 2 

P1P3P4P1 = 0,89 m² 

Lado P1P3: 

P1P3² = 1,49² + 1,35² 

P1P3 = √(1,49² + 1,35²) 

P1P3 = 2,01 m 

 

Área P1P2P3P1 

P1P2P3P1 = 1,49 x 1,35 / 2 

P1P2P3P1 = 1,01 m² 

 

5. Conclusões 

O estudo do Teorema de Pitágoras possui relevância não apenas no ensino fundamental, mas 

também em várias áreas do conhecimento. Esta pesquisa teve como objetivo evidenciar uma de suas 

principais aplicações: o auxílio na delimitação de áreas em novos loteamentos ou no 

desmembramento de terrenos menores. Atualmente, o desafio para os professores de matemática é 

mostrar de forma clara a utilidade e aplicação prática do teorema, diferente da visão limitada que 

muitos estudantes possuem. A aplicabilidade do teorema estimula o desenvolvimento do raciocínio 

lógico e da criatividade dos alunos. Ensinar matemática vai além da resolução de problemas 

abstratos; é crucial que os alunos compreendam como os conceitos matemáticos se aplicam ao 

mundo real. 

No ensino fundamental, o Teorema de Pitágoras se mostra valioso na resolução de diversos 

exercícios em sala de aula, como observado ao longo da pesquisa. No entanto, reforçar sua 

importância de maneira prática e acessível é uma das estratégias mais eficazes para o aprendizado. 

Muitos alunos enfrentam dificuldades na matemática e em outras disciplinas, mas a motivação 

gerada pela compreensão de sua aplicação prática é uma ferramenta poderosa que os educadores 

podem usar para combater o desânimo e a desistência. Embora a resolução de todos os desafios do 

ensino seja complexa, esta pesquisa atingiu seu propósito de demonstrar as múltiplas aplicações do 

Teorema de Pitágoras, com ênfase em seu uso no cálculo de áreas de lotes de construção, 

contribuindo para uma abordagem prática e contextualizada do ensino da matemática. 
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